
R E F L E X Õ E S 

Sobre os próximos successos que tem havido na Cêrtê 
do Rio de Janeiro. 

T I 
•U Eixando era silencio os acontecimentos anteriores ao dia 5 do corrente tra
taremos deste ultimo como « mais importante, que tém havido nesta CaptV Í t 
t ^ Z ° g r , , t 0 C O N S T I T U C I O N A L . Grito Sagrado; que foi ge-
ralment, applaudido por todos Os bons Portuguezes de ambos os hemispherios , gos 

^ S ° P°X ^ ° b t e í á Õ ° á P ó v o â o ^Pirado oem d^sua 
CQNSTTTTT^Tn^ApT ^ ^ ^evereir0' tinha Erigido as suas supplicás 
F IP J J r i \AuS^ta Pvesen^ de SUA MAGESTADE; ás quaes 
El e se dignou annuir Berrefico, dímdo nisto a mais incontestável prova d a V a 
Mumficencia ^ toma as Armas no Dia 5 do corrente, convida o Povo por meio 
r , i a 9^ F a Ç ° e V ^ a c a b a r e m a o b r a > 1 u e acceleradamente haviaõ começado no 
i n L t L E x

r f C u t a r a o - s e £ 8 t M d u a s r e u ™ e s com huma felicidade ta5 singular, que 
immoi tahzando o nome Portugüez, o torna digno da admiração , e respeito do mun
do todo. Estão juradas as BASES DA CONSTITUIÇÃO. Instalou-se h T á 
Junta Provisória que hade responder á Suprema Assemblea Nacional pelas de-
überaçoes do Ministério ; sendo o seu dever fiscalizar escrupulosamente todos os 
procedimentos dos Ministros, Os quaes a ellá sâÕ directamente responsáveis pela 
sua condücta. O que nos resta mais a desejar? NaÕ temos nós hum PRÍNCIPE nn P 

no meio 

dos mais convulsivos acontecimentos nos patentêa a sua Heroicidade, 
Prudência e Amor? Naõ saõ ós sèús actuaes Ministros de reconhecida probida! 
de, e conhecimentos, e ate da geral approvaçao do Povo? NaÕ o saÕ igualmen
te os Beneméritos , de que se compõe a nova Junta ? Acaso seremos taõ néscios 
^ T T T ^ Y ^ T - U ' T G ° S i n c a l c u l a v e i s b e » s , que nos promette huma CONSTll 
l U l \ A O Liberal, apparêçao repentinamente? He neccessario dar tempo ao tem
po; confiar nas Authondades por nós constituídas; consagrar-lhe o respeito, oue 
.lhes he devido; sermos coherentes, e reflectirmos, que se nós queremos, que os 
administradores da Justiça cumpraõ exactamente com o seu dever; devemos taõ-
bem reverencia-los , e naÕ infringirmos as leis a nosso capricho. Acabem-se de 
huma vez os ajuntamentos tumultuosos : seja qualquer o fim a que elles se diri 
jao , os seus resultados seraõ infalivelmente funestos \ promovendo-se por esta fór 
ma o desasocego publico, e dando-se motivo, para que se acreditem as cape 
ciosas tentativas dos anti-Constitucionáes, que envenenaõ até as mais justas inten
ções ; espalhando noticias assoladoras , projectos infernaes; finalmente, lançando 
mao de quantas mvectivas suscita a malevolencia, e a intriga, para produzirem a 

mais perfeita anarchia. Naõ pode negar-se , que ha muitas pessoas , que dando 
apparentes demonstrações de regozijo (grande cousa he o medo fü) conservaÕ no seu 
coração odio desmedido á Obra da Regeneração, que necessariamente lhe tolhe os 
meios de poderem coutinuar na execução de suas pretéritas perversidades e faz 
gorar os seus fataes planos futuros: porém nds vemos, que o grande projecto da 
nossa Liberdade; prospera felizmente em todas âs partes da Monarchia; vemos 
cahirem por terra as ardilosas tentativas de muitos egoístas , que querem semear 
tfiscordia entre os Povos, sendo este o único meio, que lhe resta para levarem* 
ávante os seus malvados intentos, triunfarem da nossa credulidade e conti-



imarem no antigo systêma usurpador. He necessário que entre nós haja firmeza 
uniaõ, e caracter. Eslaa qualidades, que sempre tem sido inseparáveis dos Cora
ções dos Bons Portuguezes, por ventura afracariaÕ em huma crise taõ arriscada ? 
Temos hum Tribunal Supremo, ao qual podemos recorrer, quando formos lezados 
na nossa justiça; procurarmos outros meios, he offender as Leis, perturbar a So
ciedade , e produzir a desordem total. Perca-sc de huma vez o servil temor de 
fallar verdade. Sejamos impareiaes; detestemos a adulaçaõ, e o egoísmo, esses 
monstros ferozes , que nos reduzira/) ao mizeravel estado em que nos achamos; e 
fomentava©" a nossa total ruína. He pois o primeiro, e mais importante dever do 
Ministério, e da Junta, conciliar os ânimos, manter a segurança pública, e o di
reito individual, taõ recommendado nas Bases que aeabamos de jurar. Isto se con
segue por meio de sabias e acertadas providencias, de papeis persuasivos, e de 
hum Manifesto, que mostre os motivos que occasionarao os acontecimentos imper-
vistos, praticados desde o memorável dia 26 de Fevereiro. Mostre-se a razão sem 
mascara ; appareça o crime aonde quer que elle estiver. Imitem-sé os nossos liber
tadores de Portugal,, e sobre tudo ao Nosso Amável SOBERANO , perdoando a todos 
os qüe tiverem Ââo criminosos, contra a causa geral; evitem-se-lhe porém os meios 
de se poderem servir de seus sediciosos projeetos. Prestemos unanime obediência ao 
Nosso Augusto PRÍNCIPE , confessemos sem lizonja, que elle se tem declarado mais 
nosso Protector , do que Regente ; que a Clemência, e a Justiça saõ inseparáveis do 
séu Magnânimo Coração; que a sua gloria, he a felicidade de todos os Portu
guezes Luso-BrasilicQs; e he sò TOT meio destas duas virtudes, que os Soberanos 
«e Ujrn&õ ídolos de seue Vassallos, e respeitados pelas Nações todas, ainda nas 
m«u> remotas épocas. Rio áe Janeiro 10 de Junho de 1821. 
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